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RESUMO 

Esta pesquisa utiliza O Atlas da Terra-média de Karen Wynn Fonstad como ferramenta 
pedagógica para o ensino de geografia e cartografia no 1° ano do Ensino Médio. O objetivo é 
desenvolver um guia de atividades que estabeleça paralelos entre o universo ficcional de 
Tolkien e os conteúdos curriculares, articulando o rigor cartográfico da obra com seu 
potencial lúdico. A pesquisa estrutura-se em três etapas: revisão bibliográfica; 
estabelecimento de paralelos entre a ficção e os conceitos geográficos a partir do Atlas, da 
BNCC e do PPPI do Colégio Pedro II; e elaboração do produto educacional. Como resultado, 
são propostas quatro atividades: Climas em Diálogo, que compara climas da Terra-média 
com equivalentes reais; Relevo em Foco, que investiga a influência de montanhas, planaltos e 
planícies nas atividades humanas; Geógrafos em Missão, que analisa transformações da 
cobertura vegetal por fatores naturais e antrópicos; e Medindo a Terra-média que trabalha 
escala cartográfica e conversão de unidades de medida. As atividades estão alinhadas às 
diretrizes do PPPI do Colégio Pedro II e às competências da BNCC. Conclui-se que a 
Terra-média, por sua relevância cultural e riqueza em detalhes que podem vir a ser 
trabalhados em sala de aula, constitui um recurso pedagógico que integra o imaginário 
ficcional ao ensino de Geografia e Cartografia, podendo vir a torná-los mais significativos. 
Palavras chave: Geografia; Cartografia; Terra-média; Ensino. 
 

ABSTRACT 
This work investigates Karen Wynn Fonstad’s Atlas of Middle-earth as a pedagogical tool for 
teaching Geography and Cartography in the 1st year of High School (10th Grade). The 
objective is to develop an activity guide that establishes parallels between Tolkien’s fictional 
universe and curricular content, articulating the work’s cartographic rigor with its playful 
potential. The research is structured in three stages: bibliographic review; establishing 
parallels between fiction and geographic concepts based on the Atlas, the BNCC, and the 
PPPI of Colegio Pedro II; and the development of the educational product. As a result, four 
activities are proposed: Climates in Dialogue, which compares climates of Middle-earth with 
real-world equivalents; Landforms in Focus, which investigates the influence of mountains, 
plateaus, and plains on human activities; Geographers on a Mission, which analyzes 
transformations in vegetation cover due to natural and anthropic factors; and Measuring 
Middle-earth, which works with cartographic scale and the conversion of units of 
measurement. The activities are aligned with the guidelines of the PPPI of Colégio Pedro II 
and the competencies of the BNCC. It is concluded that Middle-earth, due to its cultural 
relevance and richness in details that can be explored in the classroom, constitutes a 
pedagogical resource that integrates the fictional imagination with the teaching of Geography 
and Cartography, potentially making the learning process more meaningful. 
Keywords: Geography; Cartography; Middle-earth; Teaching. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

 
Os professores de Geografia enfrentam o constante desafio de tornar conceitos 

geográficos e cartográficos acessíveis e atraentes para alunos do ensino médio, especialmente 

no primeiro ano, período marcado pela transição entre ciclos e pela necessidade de consolidar 

habilidades cartográficas e geográficas. Embora a base da alfabetização cartográfica seja 

introduzida no sexto ano, é tradicionalmente no primeiro ano do ensino médio que a 

disciplina é reinserida no currículo com um nível significativamente maior de complexidade1. 

Geralmente, as aulas típicas possuem apenas mapas políticos e físicos do mundo real, 

recursos que, embora essenciais, nem sempre captam o interesse dos estudantes. Para mim, 

no entanto, mapas sempre foram mais que ferramentas: eram portas para mundos 

imaginários. Cresci fascinado por outros mundos e histórias extraordinárias. Ao descobrir O 

Senhor dos Anéis, obra clássica da fantasia escrita por J.R.R. Tolkien, consegui me 

aprofundar mais nesse meu interesse. Foi nessa jornada que encontrei o trabalho de Karen 

Wynn Fonstad, professora de geografia a cartógrafa que, em 1981, uniu duas das minhas 

grandes paixões: mapas e fantasia. Com base nas detalhadas descrições de Tolkien, ela 

cartografou a Terra-média. Seu atlas tornou-se, assim, a inspiração fundamental para este 

trabalho. 

Minha paixão por esse universo não é apenas pessoal, é também pedagógica. Acredito 

que quando um professor compartilha com seus alunos aquilo que genuinamente o mobiliza, 

como no meu caso, os conceitos contidos na literatura e em demais formas de consumir 

cultura sejam filmes e/ou jogos, o ensino deixa de ser um exercício distante para se tornar 

uma experiência compartilhada. 

A escolha do Atlas enquanto recurso justifica-se por três motivos: 

A)​ Relevância Cultural e Acadêmica da Obra: A escolha do universo de Tolkien 

fundamenta-se em sua consagrada relevância como fenômeno cultural e literário há 

várias décadas2. Sua presença continua em livros, filmes aclamados e jogos populares 

2 A relevância de Tolkien para este trabalho é tríplice: 1) Literária/Acadêmica: Sua obra é objeto de estudo em diversas 
disciplinas, atestando sua profundidade (LIBRARYTHING, sem data); 2) Cinematográfica/cultural: Os filmes são um 
fenômeno cultural duradouro, garantindo um imaginário visual compartilhado (DW, 2021); 3) Digital/contemporânea: Os 
jogos mantêm a obra viva na cultura pop atual (TECMUNDO, 2022). Esse trânsito entre mídias a torna uma referência 
estável e rica para o estudo, indo além da mera popularidade momentânea. 

1 A seleção dos eixos temáticos - clima, relevo, vegetação e escala - para as atividades propostas nesta proposta pedagógica 
alinha-se diretamente aos conteúdos estruturantes tradicionalmente trabalhados no primeiro ano do Ensino Médio. Tais 
conceitos, conformes delineados no Projeto Político-Pedagógico Institucional do Colégio Pedro II (2018) e na Base Nacional 
Comum Curricular (BRASIL, 2018), constituem a base do eixo “O Espaço Geográfico e suas Representações e são 
fundamentais para a construção do pensamento geográfico inicial nessa etapa de consolidação. 
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o consolida como um repertório compartilhado e rico, ideal para criar analogias 

geográficas significativas e engajar os alunos criticamente (TAVARES, 2023); 

B)​ Rigor acadêmico: Fonstad aplica convenções cartográficas reais (escala, projeções, 

legendas) ao mundo fictício, validando seu uso didático (Fonstad, 2022); 

C)​ Alinhamento curricular: A BNCC (2018) enfatiza a necessidade de “diversas 

linguagens cartográficas e as formas de representação espacial” (EM13CHS106). 

​ Este produto educacional tem como objetivo propor a utilização desse atlas como 

ferramenta pedagógica para ensinar geografia por meio da cartografia. Baseado no universo 

de Tolkien, a obra não apenas reproduz mapas ficcionais com rigor técnico, mas também 

pode oferecer analogias potentes para discutir temas geográficos reais como relevo, climas, 

fronteiras e rotas de migração3. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

​ A alfabetização cartográfica no ensino de Geografia vai além da simples leitura de 

mapas, envolvendo o desenvolvimento de competências para interpretar e representar o 

espaço geográfico. Conforme argumentam Pissinati e Archela (2010), é fundamental 

desenvolver nos alunos a capacidade de leitura do mundo, permitindo que compreendam 

diferentes realidades através das representações cartográficas. A BNCC (2018) reforça essa 

perspectiva ao destacar a importância de trabalhar “formas de representação e pensamento 

espacial”, enfatizando o uso de diversas linguagens. 

​ Diante disso, reforça-se a importância de tornar o ensino da Geografia e da 

Cartografia mais atrativo e, consequentemente, mais significativo para o aluno. Isso porque, 

segundo Pissinati e Archela (2010), a própria compreensão do mapa é capaz de promover um 

salto qualitativo no pensamento espacial do estudante. O produto aqui desenvolvido visa ser 

um possível catalisador dessa mudança, ao oferecer uma abordagem que se distancia do 

modelo tradicional, mas sem perder o rigor técnico. 

Nesse contexto, o uso de recursos lúdicos como O Atlas da Terra-média de Karen 

Wynn Fonstad (2022) apresenta-se como possibilidade de abordagem que rompe um pouco 

com o tradicional. Como destacado por Fabrício (2020), os mundos ficcionais permitem que 

os alunos se envolvam afetivamente com os conteúdos geográficos, transformando-se em 

3 A menção a temas como fronteiras e rotas de migração, além de relevo e clima, evidencia o potencial amplo de O Atlas da 
Terra-média como recurso pedagógico. Embora este produto educacional foque em conteúdos tradicionais do primeiro ano 
do Ensino Médio segundo o currículo do Colégio Pedro II e do currículo elaborado pela secretaria de Estado de Educação do 
Rio de Janeiro, a obra de Fonstad permite explorar diversos outros eixos temáticos da Geografia, como geopolítica, 
dinâmicas populacionais e conflitos territoriais, demonstrando a versatilidade da ferramenta para além dos objetivos 
específicos deste trabalho. 
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agentes ativos do processo de aprendizagem. A autora demonstra como os estudantes podem 

assumir o papel de mapeadores, criando suas próprias representações cartográficas inspiradas 

em universos imaginários. 

O Atlas da Terra-média, em particular, pode oferecer variadas possibilidades para o 

trabalho pedagógico. Desenvolvida por uma professora de geografia e cartografia, a obra 

aplica convenções técnicas rigorosas a representação do mundo criado por J.R.R Tolkien. 

Kakuta (2002) ressalta a importância de se trabalhar com diferentes tipos de linguagens 

cartográficas e o atlas proporciona exatamente essa variedade, desde mapas políticos até 

representações de migrações detalhadas. 

A relação entre o lúdico e o ensino de Geografia encontra respaldo em Tavares 

(2023), que demonstra como a fantasia pode desenvolver a capacidade de entender a 

organização espacial e a cidadania. Os autores argumentam que, ao criar mapas de mundos 

imaginários, os alunos exercitam habilidades essenciais para compreender a organização 

espacial das sociedades reais. Para além da Base Nacional Comum Curricular, esta pesquisa 

busca ancorar-se em um currículo de excelência e tradição, como o do Colégio Pedro II. O 

PPPI da instituição (2018) não apenas elege a produção cartográfica como estratégia 

metodológica recorrente, mas a vincula ao desenvolvimento do pensamento geográfico e ao 

estímulo do protagonismo discente. Dessa forma, a proposta aqui apresentada alinha-se a um 

referencial que valoriza a inovação pedagógica e a formação crítica, legitimando como um 

caminho válido e consistente para se alcançar os objetivos da Geografia escolar. 

Neto (2021) contribui para essa discussão ao diferenciar o “ensino do mapa” do 

“ensino pelo mapa”. Enquanto o primeiro foca nas técnicas cartográficas, o segundo utiliza os 

mapas como ferramentas para compreender a organização do espaço. O Atlas da Terra-média 

pode vir a permitir essa segunda abordagem, servindo como meio para discutir conceitos 

geográficos complexos de forma acessível e engajadora. 

Quintanilha (2021) explora em sua pesquisa as possibilidades do mapeamento 

participativo na educação geográfica, método que encontra paralelo na proposta de utilizar o 

atlas como ponto de partida para atividades cartográficas criativas. 

A BNCC (2018) reforça a relevância dessas abordagens ao incluir entre suas 

competências específicas a necessidade de “desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso 

das linguagens cartográficas e iconográficas”. Essa diretriz válida o uso de recursos como O 

Atlas da Terra-média, que oferece múltiplas possibilidades para trabalhar tanto os aspectos 

técnicos da cartografia quanto sua aplicação na compreensão da organização espacial. 
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Esta fundamentação teórica consolida a proposta de O Atlas da Terra-média como 

uma ponte consistente entre a pesquisa educacional atual e as diretrizes curriculares. A obra 

de Fonstad (2022) se destaca por integrar de forma orgânica os fundamentos cartográficos e 

geográficos ancorados em um universo ficcional de reconhecida relevância cultural. Essa 

articulação pode a configurar como uma ferramenta pedagógica que emprega um imaginário 

rico e compartilhado para estabelecer analogias consistentes, podendo promover uma 

aprendizagem significativa e crítica dependendo de como o docente a usar. 

3. METODOLOGIA 

​ Para o cumprimento do objetivo de elaborar uma proposta pedagógica de utilização 

do Atlas da Terra-média, esta pesquisa adotou uma metodologia estruturada em três eixos 

principais: A revisão bibliográfica para a fundamentação teórica; o estabelecimento de 

paralelos com a Geografia e Cartografia Escolar a partir das fontes primárias (O Atlas da 

Terra-média), que direcionou a elaboração das atividades; a concepção e elaboração do 

produto educacional, etapa de sistematização final. Os procedimentos detalhados de cada 

eixo serão expostos a seguir. 

3.1. Revisão Bibliográfica: 

​ Realizou-se um levantamento da produção acadêmica recente sobre o ensino de 

cartografia e o uso de recursos lúdicos na educação geográfica. Foram consultados autores 

como Pissinati e Archela (2007), Katuta (2002), Fabricio (2020), Tavares (2023) e Neto 

(2021), cujas contribuições foram essenciais para compreender os desafios da alfabetização 

cartográfica e as potencialidades de abordagens inovadoras, como a utilização de mundos 

ficcionais em sala de aula. 

3.2 Estabelecimento de Paralelos com a Geografia e Cartografia Escolar: 

Procedeu-se a leitura minuciosa de três fontes documentais para a pesquisa: 

A)​ O Atlas da Terra-média (Fonstad, 2022): a obra foi examinada enquanto objeto 

cartográfico e pedagógico. A leitura concentrou-se na identificação de mapas e 

elementos geográficos das narrativas de O Hobbit e O Senhor dos Anéis que 

pudessem ser transpostos didaticamente para o ensino de conceitos cartográficos e 

geográficos, tais como escala, relevo, clima e vegetação. A seleção priorizou os 
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mapas que melhor se prestassem a essa transposição, além dessas especificidades 

relativas ao primeiro ano do ensino médio já explicadas na primeira nota de rodapé. 

B)​ Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2018): a consulta do 

documento curricular com o propósito de identificar e articular as competências 

específicas e habilidades da Geografia no Ensino Médio ao produto educacional, 

garantindo sua relevância e aplicabilidade no contexto educacional atual. A 

competência 5 e a habilidade EM13GEO305, que tratam do uso de linguagens 

cartográficas, foram centrais para essa articulação. 

C)​ Projeto Político Pedagógico Institucional do Colégio Pedro II (COLÉGIO PEDRO II, 

2018): a consulta ao documento teve como propósito fundamentar o produto não 

apenas nos conteúdos programáticos, mas também na visão de ensino da Geografia 

defendida pela instituição. Para o Ensino Médio, o PPPI orienta que os conteúdos 

sejam trabalhados a partir de recortes temáticos que articulem múltiplas escalas e 

aprofundem a compreensão da interação entre dinâmicas sociais e sistemas naturais, 

com o objetivo de construir ferramentas para que o estudante compreenda e dialogue 

com os diferentes tipos de sociedades. O trabalho centrou-se no programa da 1ª Série, 

no eixo “O Espaço Geográfico e Suas Representações”, que estabelece como 

conteúdo “A cartografia como instrumento de representação do espaço geográfico” e 

destaca “os mapas como visões de mundo”. Essa diretriz reforça o entendimento da 

cartografia como um instrumento da realidade, e não uma técnica neutra. Dessa 

forma, as orientações do PPPI foram essenciais para guiar a seleção e a abordagem 

dos temas, garantindo que o produto contribua para a construção de uma visão de 

mundo mais ampla e complexa pelo estudante, conforme almeja o currículo. 

 

3.3 Concepção e Elaboração do Produto Educacional:  

 

​ A etapa final constitui na sistematização das possibilidades de atividades em formato 

de guia de aplicação pedagógica. A seleção dos conteúdos foi orientada pelas diretrizes do 

Projeto Político-Pedagógico Inconstitucional do Colégio Pedro II (COLÉGIO PEDRO II, 

2018) para a 1ª série do Ensino médio, com foco nos eixos “O Espaço Geográfico e Suas 

Representações” e “A Natureza, a Sociedade e as Questões Ambientais”. 

​ A metodologia adotada, fundamentada na pesquisa bibliográfica e leitura documental, 

permitiu a construção de um produto educacional que articula o rigor acadêmico e curricular 

ao potencial imaginativo e lúdico de O Atlas da Terra-média. Como resultado, oferece aos 
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educadores um recurso para tentar ajudar o ensino de Geografia e Cartografia mais 

significativo e atraente no contexto da educação básica. 

 

4. PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

Atividade 1: Climas em Diálogo: Ficção e Realidade 

Objetivos de Aprendizagem: 

Compreender os principais fatores determinantes do clima (latitude, continentalidade, massas 

de ar, relevo e correntes marítimas); 

Estabelecer relações de analogia entre as regiões climáticas da Terra-média e regiões 

geográficas reais do nosso planeta; 

Desenvolver a capacidade de leitura e interpretação de mapas temáticos climáticos. 

 

Metodologia e Procedimentos: 

 

A atividade será desenvolvida em três etapas sequenciais, com duração total estimada de 1 

hora e 20 minutos (2 tempos de aula do Colégio Pedro II4) 

 

Materiais Necessários: 

Cópia do mapa climático da Terra-média (FONSTAD, 2022); 

Mapa climático mundial (IBGE, 2023); 

Texto com os principais conceitos da fundamentação climática da Terra Média (Anexo 15); 

Material referente as aulas anteriores sobre Elementos e Fatores do Clima. 

Mapa Climático da Terra-Média 

5 O anexo 1 é um conteúdo retirado do “O Atlas da Terra Média", foi colocado neste trabalho com o propósito de o leitor 
deste produto pedagógico conseguir ter os recursos necessários para colocar as atividades em prática. 
 

4  Foi adotado por padrão de realização das atividades/aulas dois tempos de aula do Colégio Pedro II, mas nada impede o 
docente que quiser as aplicar alterar para melhor ser adaptado a sua realidade em sala de aula. 
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Fonte: FONSTAD, 2022, p. 203.  
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Mapa Climático da Terra-Média (editado para facilitar localizar as regiões citadas): 

 

Fonte: FONSTAD, 2022, p. 203. 
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Desenvolvimento da Atividade. 

Etapa 1 – Leitura e Identificação (25 minutos) 

​ O docente promoverá uma leitura coletiva do mapa climático da Terra-média 
identificando as diferentes zonas da legenda (Úmido, Seco e Polar). Neste momento, é 
fundamental que o professor utilize o mapa Clima e Correntes Marítimas do IBGE para 
demonstrar que, assim como no planeta Terra, a distribuição climática na Terra-média não é 
aleatória, mas resulta de fatores geográficos específicos. Em seguida, a turma, de forma 
colaborativa, deverá localizar no mapa cada tipo climático e relacioná-los com regiões de 
clima análogo no mundo real. 

Etapa 2 – Investigação dos Fatores Determinantes (35 minutos) 

​ Nesta etapa, os alunos serão organizados em 4 grupos. Cada grupo ficará responsável 
por investigar os fatores climáticos de uma região específica da Terra-média. O objetivo é 
que, com base na leitura do texto do Atlas e do mapa climático, junto com o material das 
aulas anteriores6, os grupos identifiquem e justifiquem os fatores que determinam o clima de 
sua região designada, que estarão separadas em forma de “questões centrais”.  

Região 1: O Condado  

Questão Central: Por que o clima do Condado é comparado ao da Inglaterra? 

Evidências no Atlas da Terra-média: O Atlas associa explicitamente a maior parte de 

Eriador, onde se localiza o Condado, ao “Clima da Inglaterra e Norte da Europa Central” 

(FONSTAD, 2022, p. 202). 

Tema geográfico a ser construído: Os alunos devem concluir que no Condado se trata de 

um Clima Temperado. Este clima é influenciado pelos ventos de oeste que transportam 

umidade do mar para o interior. Além disso, uma corrente marítima quente fictícia, análoga à 

Corrente do Golfo no mundo real, banha o litoral oeste, amenizando o inverno. A interação 

desses fatores com massas de ar quentes e úmidas de origem oceânica resulta em estações 

6As atividades propostas não são recomendadas como aulas introdutórias para os conteúdos que abordam, uma vez que sua 
realização pressupõe conhecimentos prévios dos discentes sobre os temas para que haja maior aproveitamento pedagógico. 
Recomenda-se, portanto, que sejam aplicadas ao final do trabalho com cada conteúdo específico, funcionando como um 
momento de síntese e avaliação da aprendizagem. Dessa forma, é possível verificar se os alunos consolidaram os conceitos 
trabalhados ao longo das aulas, utilizando o universo da Terra-média como ferramenta de aplicação e fixação do 
conhecimento. 
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bem definidas, mas sem extremos de temperatura ou seca pronunciada. “Será que a latitude 

também não é semelhante?” 

Região 2: Mordor 

Questão Central: Quais fatores explicam a aridez e a paisagem estéril de Mordor? 

Evidências no Atlas da Terra-média: Como descrito no Atlas, Mordor é majoritariamente 

uma região desértica, localizada a leste de cadeias montanhosas (FONSTAD, 2022, p. 202). 

Resposta/Conceito Geográfico a ser construído: Os alunos devem concluir que Mordor 

apresenta um quadro climático complexo, combinando áreas áridas e semiáridas. O principal 

fator físico para a aridez generalizada é o efeito de sombra de chuva proporcionado pelas 

montanhas a oeste (sotavento), que bloqueiam a umidade dos ventos oceânicos, tornando o 

clima naturalmente seco. Na porção norte, onde se localiza o Monte da Perdição, predomina 

o clima árido, com chuvas escassas e solo intensamente degradado. A contínua atividade 

vulcânica do Monte da Perdição libera gases tóxicos (como dióxido de enxofre) que 

acidificam o solo e impedem o desenvolvimento da vegetação através das chuvas ácidas, 

agravando ainda mais as condições locais. 

Já na porção sul, o Mar de Núrnen atua como um amenizador local, suas águas 

evaporam e geram umidade que alcança as terras ao seu redor, criando uma zona de clima 

semiárido, onde a vegetação, embora escassa, encontra condições ligeiramente mais 

favoráveis. Esta condição natural é drasticamente agravada em toda a região pela ação 

antrópica: as forjas, minas e indústrias de Sauron liberam fumaça e resíduos tóxicos, 

intensificando a poluição atmosférica e a degradação do solo. Dessa forma, Mordor apresenta 

uma paisagem resultante da combinação de barreira orográfica, atividade vulcânica 

concentrada no norte, presença de um corpo d'água interno amenizando o sul, e severa 

poluição industrial. Um paralelo possível no mundo real é o sudoeste dos Estados Unidos, 

onde o oeste do Arizona apresenta clima árido semelhante ao norte de Mordor, enquanto 

áreas próximas a corpos d'água, como a influência do Golfo do México, criam condições 

menos secas, obviamente sem levar em conta, e a poluição atmosférica de grandes centros 

como Los Angeles junto com a grande poluição presente devido a atividade industrial se pode 

se assimilar aos vapores nocivos da região7. 

7O paralelo com o sudoeste dos Estados Unidos é traçado com base nas descrições do Atlas da Terra-Média (FONSTAD, 
2022), não se tratando de uma correspondência exata, mas de uma aproximação didática entre as dinâmicas climáticas e 
ambientais do mundo real e as características apresentadas na obra. 
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Região 3: Ermos do Norte (Forochel) 

Questão Central: Por que os Ermos do Norte são tão frios? 

Evidências no Atlas da Terra-média: A autora menciona a “Baía de Gelo de Forochel” e a 

persistência do frio nos “Ermos do Norte” (FONSTAD, 2022, p. 202). 

Resposta/Conceito Geográfico a ser construído: A conclusão deve apontar para um Clima 

Polar, determinado principalmente pela alta latitude. A baixa incidência de radiação solar ao 

longo do ano gera temperaturas permanentemente baixas. A presença da “Baía de Gelo” 

sugere a influência de uma corrente marítima fria, que esfria ainda mais o litoral e favorece a 

formação de gelo. A continentalidade também contribui, pois o interior das terras, distante da 

influência moderadora do mar, experimenta invernos ainda mais rigorosos, um possível 

paralelo seria o clima da Groelândia. 

Região 4: Rohan 

Questão Central: Rohan é uma região de pastagens. Seu clima é úmido ou seco? 

Evidências no Atlas da Terra-média: O texto diz que “A leste das Montanhas Nevoentas, a 

influência marinha moderadora se perdia conforme disse Aragorn durante a viagem de barco 

para o sul: ‘estamos longe do mar. Aqui o mundo é frio até a súbita primavera’ Mesmo em 

Rohan, houve neve de novembro a março durante o Inverno longo, embora lá fosse 

normalmente ameno, como o encontraram Aragorn, Legolas e Gimli no final de fevereiro” 

(FONSTAD, 2022, p. 202). 

Respostas/Conceito Geográfico a ser construído: O clima de Rohan pode ser classificado 

como um clima temperado de interior, com invernos normalmente amenos e verões quentes e 

relativamente úmidos. A região está situada a sudeste das Montanhas Nevoentas, o que faz 

com que a influência do mar seja reduzida e a continentalidade se torne mais forte, 

provocando maiores variações de temperatura e precipitação.  

​ No entanto, a Fenda de Rohan, localizada a oeste de Rohan entre as montanhas 

Nevoentas e as Montanhas Brancas, funciona como um corredor natural que permite a 

entrada parcial de massas de ar quente e úmida vindas do oceano, o que diminui o efeito da 

continentalidade e torna o clima menos seco e mais equilibrado em relação às temperaturas. 

Isso pode ser percebido em comparação visto que a região de Rohan é a única depois das 
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Montanhas Nevoentas a possuir os invernos menos rigorosos. Essa combinação de relevo e 

massas de ar favorece o desenvolvimento das pastagens e campos abertos típicos das terras 

do Senhor dos Cavalos. O clima de Rohan se assemelha ao clima mediterrâneo presente em 

regiões como o sul da Califórnia e a bacia do Mar Mediterrâneo, onde os invernos são 

amenos e os verões quentes. 

Etapa 3 – Sistematização e Comparação (20 minutos) 

Para finalizar, cada grupo apresenta suas conclusões em uma breve exposição de até 

cinco minutos. Em seguida, a turma elabora de forma coletiva um quadro-síntese comparando 

as quatro regiões da Terra-média estudadas, listando os fatores climáticos preponderantes em 

cada caso.​  

Atividade 2: Relevo em Foco: Como o Chão Sob Nossos Pés Molda o 

Mundo 

Objetivos de Aprendizagem: 

Identificar as principais formas de relevo (montanhas, planaltos e planícies) no mapa da 

Terra-média; 

Relacionar cada tipo de relevo às suas características morfológicas, compreendendo como 

essas feições influenciam em diferentes aspectos da organização espacial como o 

deslocamento de povos, a localização de cidades e fortalezas e o desenvolvimento de 

atividades econômicas.   

Metodologia e Procedimentos: 

A atividade será desenvolvida em três etapas sequenciais, com duração total de 1 hora e 20 

minutos (2 tempos de aula do Colégio Pedro II). 

Materiais Necessários: 

Cópia do mapa físico da Terra-média (FONSTAD, 2022); 

Texto com os principais conceitos da fundamentação a respeito do relevo da Terra-média 

(Anexo 1); 
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Material referente as aulas anteriores sobre Formas e Estruturas do Relevo; 

Mapa referente às Formas de Relevo da Terra-média. 

Mapa referente às Formas de Relevo da Terra-Média 

 

Fonte: FONSTAD, 2022, p. 201. 

Desenvolvimento da Atividade. 
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Etapa 1 - Leitura e Identificação (25 minutos) 

​ O docente promoverá uma leitura coletiva do mapa “Formas de relevo da 
Terra-média”, identificando as diferentes formas de relevo apresentadas (cadeias de 
montanhas, planaltos e planícies). Em seguida os alunos, organizados em grupos, deverão 
localizar no mapa exemplos de cada tipo de relevo. 

Etapa 2 - Investigação da Influência do Relevo (35 minutos) 

Nesta etapa, cada grupo ficará responsável por investigar como o relevo influencia 
uma região específica da Terra-média. O objetivo é que, com base na leitura do texto do Atlas 
e do mapa físico, junto com o material das aulas anteriores, os grupos identifiquem e 
justifiquem como a forma do relevo condiciona a organização do espaço em sua região 
designada, que também estará orientada por uma “questão central”. 

Região 1: As Montanhas Nevoentas 

Questão Central: Por que as Montanhas Nevoentas são descritas como o “maior obstáculo 
para as viagens” e como isso afeta os povos da Terra-média? 

Evidências no Atlas da Terra-média: O texto descreve que eram “as mais altas, pois eram 
cobertas de neve e parecem ter oferecido o maior obstáculo para o clima e para as viagens ao 
longo das eras” (FONSTAD, 2022, p. 200). 

Resposta/Conceito Geográfico a ser construído: Os alunos devem concluir que as grandes 
cadeias de montanhas funcionam como barreiras físicas que dificultam ou direcionam o 
deslocamento. Sua grande altitude e extensão tornavam as travessias lentas, perigosas e 
restritas, isolando regiões, dificultando o comércio e as comunicações entre Leste e Oeste, e 
influenciando rotas de migração e estratégias militares. É possível um paralelo com os 
Montes Urais que, normalmente, são estudados pelos discentes ao final do 9° ano. Caso os 
alunos não tenham feito esse paralelo o docente pode o fazer na “Etapa 3”.  

Região 2: O Planalto de Gorgoroth 

Questão Central: Como as características do planalto de Gorgoroth influenciaram a 
localização das fortalezas de Mordor e sua estratégia de defesa? 

Evidências no Atlas da Terra-média: O atlas descreve Gorgoroth como um “platô de lava” 
cuja superfície “de longe parecia ampla e desprovida de detalhes era na verdade toda 
fraturada e acidentada” (FONSTAD, 2022, p. 200). 

Resposta/Conceito Geográfico a ser construído: Os alunos devem concluir que um 
planalto, mesmo sendo uma área elevada geralmente aplainada, pode oferecer um terreno 

 



20 

acidentado e de visão enganosa. Em Gorgoroth, isso foi aproveitado para a localização 
estratégica de fortalezas (como a torre de Sauron), que podiam ser ocultadas e protegidas 
pelas irregularidades do terreno. O relevo acidentado dificultava ataques em larga escala e 
favorecia a defesa, influenciando diretamente a organização do espaço militar e político de 
Mordor. 

Região 3: As Planícies de Rohan 

Questão Central: De que maneira o relevo plano das planícies de Rohan foi fundamental 
para o desenvolvimento da principal atividade econômica e da identidade cultural desse 
reino? 

Evidências no Atlas da Terra-média: O texto classifica as “planícies de Rohan” como um 
exemplo de terras “planas” que se desenvolvem a partir de materiais transportados e 
depositados (FONSTAD, 2022, p. 200). 

Resposta/Conceito Geográfico a ser construído: Os alunos devem concluir que as planícies 
são áreas topograficamente favoráveis para a atividades que demandam vastas extensões de 
terra contínua e solo fértil. Em Rohan, o terreno plano permitiu o desenvolvimento de 
extensas pastagens naturais, que se tornaram a base para a criação de cavalos. Essa atividade 
econômica não só sustentou o reino, mas também definiu sua cultura, organização social e 
poder militar, mostrando como o relevo pode moldar a economia e o modo de vida de um 
povo. 

Etapa 3 - Sistematização e Comparação (20 minutos) 

​ Para finalizar, os grupos socializam suas conclusões. Como produto final, elabora-se 
de forma coletiva um quadro síntese que compara as três regiões da Terra-média estudadas, 
listando a forma de relevo preponderante e sua principal influência na organização do espaço 
em cada caso, em uma breve apresentação de até cinco minutos para cada grupo. 

Atividade 3: Geógrafos em Missão: Diagnóstico Ambiental da Terra-média 

Objetivos de Aprendizagem: 

Realizar a leitura sobre um território com base em descrições textuais, identificando sua 
cobertura vegetal original e suas alterações; 

Distinguir processos de transformação da paisagem de origem natural daqueles de origem 
antrópica; 

Produzir um parecer técnico sintetizando as transformações ambientais vistas na aula. 
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Metodologia e Procedimentos 

A atividade será desenvolvida em três etapas sequenciais, com duração total de 1 hora e 20 
minutos (2 tempos de aula do Colégio Pedro II). 

Materiais Necessários: 

Texto sobre a vegetação da Terra-média (anexo 1); 

Material referente as aulas anteriores sobre vegetação na construção das paisagens. 

Desenvolvimento da Atividade. 

Etapa 1 - Leitura e identificação (20 minutos) 

O professor introduz a atividade: A turma é uma equipe de geógrafos contratada para 
investigar os processos de alteração da cobertura vegetal em um continente conhecido como 
Terra-média, com base em registros históricos (o texto). A leitura é feita coletivamente, com 
o professor destacando termos-chave que definem o estado original (“floresta primitiva”, 
“pradarias”) e os agentes de mudança (“desmatamento”, “guerra” e “poder maligno”). 

Etapa 2 - Elaboração do Diagnóstico (30 minutos) 

​ Os alunos, organizados em pequenos grupos, recebem a seguinte tarefa, baseada no 
texto a seguir: 

​ Missão: Elaborar um “Relatório de Diagnóstico Ambiental” composto por três 
tópicos. 

​ No primeiro tópico, Cenário Original, os grupos devem descrever, com base no 
texto, como era a cobertura vegetal dominante antes das grandes transformações por 
exemplo, “extensas florestas temperadas cobriam grandes áreas, intercaladas por pradarias”. 

​ O segundo tópico, Agentes de Transformação, consiste em listar e explicar dois 
principais fatores naturais ou humanos que, segundo o texto, alteraram essa paisagem. Como 
exemplos, podem ser citados o desmatamento para uso da terra, a devastação por conflitos 
bélicos ou a degradação por influência maligna ou poluição. 

​ Por fim, no terceiro tópico, Conclusão e Paralelo, os alunos devem redigir uma 
conclusão que responda a seguinte questão: “O padrão de transformação da paisagem na 
Terra-média se assemelha mais a um processo natural ou antrópico (humano)?” A resposta 
deve ser justificada com base no texto e acompanhada de um exemplo similar do mundo real. 
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Etapa 3 - Apresentação e Síntese (30 minutos) 

​ Cada grupo entrega seu relatório, o professor sintetiza as ideias no quadro, criando um 
brainstorm coletivo dos agentes de transformação e reforçando o conceito de impacto 
antrópico acumulado, destacando onde cada grupo fez suas principais observações, assim 
validando a pesquisa deles. A atividade fecha com a reflexão: “Como geógrafos, que 
recomendação fariam para a ‘gestão territorial’ da Terra-média com base nesse diagnóstico?” 

Atividade 4: Medindo a Terra-média Escala, Conversões e a Mutabilidade 
das Unidades de Medida 

Objetivos de Aprendizagem: 

Compreender o conceito de escala cartográfica como relação matemática entre distância real 
e a distância no mapa; 

Identificar diferentes unidades de medida históricas e sua variação no tempo e espaço; 

Realizar conversões simples entre unidades de medida (léguas, milhas, quilômetros, metros, 
pés); 

Refletir sobre a importância da padronização de unidades para a cartografia e para a vida 
prática. 

Metodologia e Procedimentos:  

A atividade será desenvolvida em três etapas sequenciais, com duração total de 1 hora e 20 
minutos (2 tempos de aula do Colégio Pedro II). 

Materiais Necessários: 

Texto sobre as medidas na Terra-média (FONSTAD, 2022, p.11); 

Calculadora ou papel para cálculos; 

Exercícios estilizados, conteúdo presente no Anexo 2. 

Desenvolvimento da atividade 

Etapa 1 - O Problema do Cartógrafo (15 minutos) 
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​ Nas aventuras de O Senhor dos Anéis, os personagens percorrem grandes distâncias a 
pé, a cavalo ou de barco. Frodo e seus companheiros viajam da pacata região do Condado até 
as sombrias terras de Mordor, passando por florestas, montanhas e pântanos. Mas como saber, 
de fato, a distância percorrida? Como os mapas da Terra-média foram feitos se as medidas 
variam de um povo para outro? 

​ O professor pode iniciar com uma provocação: “Imagine que você é um cartógrafo na 
Terra-média e recebe relatos de viajantes dizendo que certa cidade fica a ‘umas 50 léguas’ de 
distância. Um elfo de Valfenda, um anão de Erebor e um homem de Gondor podem ter ideias 
diferentes do tamanho de uma légua. Como resolver esse problema?” 

​ O professor explica que, assim como no mundo real, na Terra-média existiam 
diferentes sistemas de medida. A légua, por exemplo, variava conforme a região e a época, o 
que representava um desafio para cartógrafos como Karen Wynn Fonstad ao tentar 
representar o mundo de Tolkien com precisão. A solução encontrada foi utilizar a légua 
númenóreana, estabelecida nos Contos Inacabados como equivalente a “aproximadamente 
três milhas”. O professor, caso ache necessário, pode realizar a leitura orientada desse trecho, 
que encontra respaldo no Atlas da Terra-Média (FONSTAD, 2022, p. 11). 

Etapa 2 - Mãos a Obra: Desafios de Conversão (30 minutos) 

​ Os alunos, organizados em duplas ou pequenos grupos, recebem dois “pergaminhos”: 
O primeiro contém um desafio e o segundo traz uma tabela para a conversão das medidas que 
serão necessárias para resolvê-lo. Ambos os materiais já estão estilizados para uso e 
disponíveis no Anexo 2. Os desafios consistem em problemas simples, elaborados com base 
no texto do Atlas. Durante a atividade, o professor circula pela sala auxiliando nos cálculos. 
Caso alguma dupla ou grupo termine antes do tempo previsto, o professor pode propor um 
desafio adicional. Se um grupo conseguir finalizar todos os desafios propostos, o docente 
pode oferecer algum tipo de recompensa, ficando a seu critério aplicar ou não essa estratégia. 

Etapa 3 - Síntese e Discussão (35 minutos) 

​ Após a socialização dos resultados da etapa anterior, o professor, a frente do quadro, 
conduz uma sistematização coletiva dos aprendizados da aula. O objetivo é levar os alunos a 
compreenderem a importância da padronização das unidades de medida como convenção 
necessária à comunicação, ao comércio e a produção do conhecimento geográfico. O 
professor lança uma questão central para a turma, “O que aconteceria se cada povo da 
Terra-média utilizasse uma unidade de medida diferente para calcular distâncias e 
tamanhos?” 

​ À medida que os alunos levantam hipóteses provavelmente suscitadas graças aos 
desafios, o professor registra as principais ideias no quadro e as organiza em categorias, tais 
como: 
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A)​ Problemas comerciais: dificuldade de estabelecer trocas justas e acordos territoriais; 
B)​ Problemas de deslocamento: imprecisão em rotas de viagem e estratégias militares; 
C)​ Problemas cartográficos: inviabilidade de representar o território de forma 

padronizada e confiável. 

​ Em seguida, o professor sistematiza o conteúdo, explicando que a adoção de um 
sistema único de medidas como o Sistema Internacional de Unidades (SI) é um acordo social 
e científico que garante precisão, confiabilidade e comunicação universal. Destaca-se que, na 
Cartografia, a escala só é possível justamente porque existe uma unidade padronizada que 
permite representar proporcionalmente o real. 

​ Para finalizar, o professor propõe um registro individual e escrito: “Em uma frase, 
explique por que a padronização das unidades de medida é importante para o cotidiano das 
sociedades.” Alguns alunos podem compartilhar suas respostas voluntariamente ao final, para 
conclusão da atividade. 

Conclusão 

​ Este trabalho partiu de uma inquietação pessoal e pedagógica: a necessidade de poder 
vir a tornar o ensino de Geografia e Cartografia mais significativo para os alunos do primeiro 
ano do Ensino Médio. A aproximação entre o universo ficcional de Tolkien e os conteúdos 
curriculares, mediada pelo livro O Atlas da Terra-média de Karen Wynn Fonstad, revelou-se 
uma possibilidade de caminho proveitoso para essa finalidade. Mais do que uma estratégia de 
motivação, a obra pode vir a ser capaz de funcionar como uma ponte consistente entre uma 
grande obra cultural e a linguagem científica da Geografia e Cartografia. 

​ A pesquisa atingiu seu objetivo central ao desenvolver um guia com quatro propostas 
de atividades pedagógicas, cada qual explorando uma dimensão específica do conhecimento 
geográfico por meio da cartografia: os fatores determinantes do clima, as formas de relevo e 
sua influência na organização do espaço, as transformações antrópicas da paisagem vegetal e 
os conceitos de escala e conversão de unidades de medida. Tais atividades foram concebidas 
não como receitas fechadas, mas como possibilidades de trabalho que o professor pode 
adaptar a sua realidade, sempre tendo como prioridade o desenvolvimento dos alunos. 

​ Do ponto de vista metodológico, o estabelecimento de paralelos entre a ficção e os 
conceitos cartográficos e geográficos, ancorado na leitura atenta de O Atlas da Terra-média 
(2022), da BNCC (2018) e do Projeto Político Pedagógico do Colégio Pedro II (2018), 
garantiu que as atividades propostas dialogassem com as exigências curriculares sem perder 
de vista o potencial lúdico da obra de Fonstad. A opção por estruturar as atividades em etapas 
sequenciais, com questões centrais e evidências textuais, oferece aos docentes um material 
que não apenas apresenta conteúdos, mas também orienta a mediação em sala de aula. 
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​ As observações desenvolvidas ao longo do trabalho permitem apontar que universos 
ficcionais, quando bem construídos, podem vir a ser aliados no ensino de Geografia e 
Cartografia. O caso da Terra-média é exemplar nesse sentido: a obra de Tolkien, pela riqueza 
de detalhes e pela consistência interna, fornece um terreno fértil para analogias que ajudam os 
alunos a compreender conceitos abstratos a partir de referências trabalhadas. O Atlas de 
Fonstad, por sua vez, valida essa aproximação ao aplicar convenções cartográficas reais a um 
mundo imaginário, demonstrando que a linguagem dos mapas transcende a representação do 
mundo físico e pode ser aplicada a qualquer espaço que possua uma lógica interna coerente. 

​ As atividades desenvolvidas apontam para desdobramentos possíveis: a criação de 
novas propostas a partir de outros mapas do Atlas não explorados neste trabalho, a adaptação 
das atividades para outros anos do Ensino Fundamental e Médio, e até mesmo o estímulo 
para que os próprios alunos se tornem cartógrafos de seus mundos imaginários, exercitando 
na prática os conceitos aprendidos. Nesse sentido, o guia aqui apresentado não se pretende 
definitivo, mas sim um ponto de partida para que outros educadores possam explorar as 
potencialidades do Atlas da Terra-média e em outras cartografias ficcionais em suas práticas. 

​ Por fim, espera-se que esta pesquisa contribua para ampliar o repertório de recursos 
didáticos disponíveis aos professores de Geografia, demonstrando que o ensino acadêmico e 
a ludicidade não são excludentes. Ao contrário, quando bem articulados, podem se 
retroalimentar, criando condições para uma aprendizagem que é, simultaneamente, crítica, 
significativa e engajadora. Que outros docentes, assim como este pesquisador, possam 
encontrar em seus próprios interesses e paixões a matéria-prima para transformar o ensino e 
inspirar seus alunos.  
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Anexos 

Anexo 1: 

Trechos de “O Atlas da Terra-Média” 

 

 



29 

 

 



30 

 

 



31 

 

 



32 

 

 

 



33 

 

Anexo 2: 
Tabela para as conversões e “Pergaminhos” dos Desafios 
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